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A U T O J U Í Z O    CR Í T I C O    HO L O M A T U R E S C E N T E  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autojuízo crítico holomaturescente é o processo analítico-exegético da au-

tolucidez consciencial parapsíquica crescente, sob o prisma do paradigma consciencial, expressa no 

autoposicionamento individual intra e extrafísico, diante de fatos, parafatos, ideologias, conceitos, 

personalidades, contextos, propostas, convites, circunstâncias sociais e / ou parassociais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O vocábulo juízo deriva do idioma Latim, judicium, “ação de julgar; ofí-

cio de juiz; ação judicial; processo; disputa; julgamento; sentença; decisão; tribunal; lugar onde se 

ministra a justiça; juízo; parecer; faculdade de julgar; discernimento; recompensa (por ter sido jul-

gado digno)”. Surgiu no Século XIII. O termo crítica procede igualmente do idioma Latim, criti-

ca, “apreciação; julgamento”, e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de julgar, de criticar”. 

Apareceu no Século XIX. O segundo elemento de composição holo provém igualmente do idio-

ma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A palavra maturescente origina-se do idioma Latim, 

maturescens, particípio presente de maturescere, “amadurecer; fazer-se maduro; formar-se; de-

senvolver-se”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autajuizamento crítico assazonado. 2.  Autodiscernimento crítico 

maturescente. 3.  Autossenso crítico holomaturescente. 4.  Autossensatez crítica crescente. 5.  Au-

tacurácia crítica amadurecida. 

Neologia. As 3 expressões compostas autojuízo crítico holomaturescente, miniautojuízo 

crítico holomaturescente e maxiautojuízo crítico holomaturescente são neologismos técnicos da 

Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de autotino. 2.  Falta de autossiso. 3.  Autoinsensatez. 4.  An-

tiperspicácia. 

Estrangeirismologia: o saldo maturológico da conscin avisée; a observância cautelosa 

das decisões quando under attack; a holomaturidade parapsíquica em moto continuum; a tempe-

rança clever perante contextos complexos; a autodesassedialidade a mi-chemin da autodespertici-

dade; o senso proéxico exigindo alta performance autocrítica; a erronia trazendo a maturidade 

ipso facto; a alienação blasée da conscin omissa; o principium incredulitatis; a consciencialidade 

sin tener un pelo de tonta; o bad mood redutor do autodiscernimento; o preparo do compte-rendu 

evolutivo; o critério rigoroso nas escolhas ad libitum; a argumentação bien-fondée; o fine-tuning 

discernimentológico; a inteligência evolutiva (IE) em haut degré; o Pensenarium; o Elucidarium; 

o Evolutionarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da cosmoeticidade. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ajuizar 

evita dissabores. Amadurecimento: auteficácia evolutiva. Discernimento é tudo. Autocrítica: pa-

raprofilaxia evolutiva. Amadurecer requer interesse. Recin: pílula maturológica. Crises precipi-

tam holocriticidade. Busquemos ajuizar autocasuísticas. Evolução: megajuízo autoparapsíquico. 

Automaturidade requer holorreflexão. Autabertismo traz amadurecimento. 

Ortopensatologia. Eis, 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autojuízo. O autojuízo crítico é a conquista ou talento que comanda o destino de 

cada consciência. Menos juízo autocrítico, menor livre-arbítrio”. “Perante os outros, em tese, 

não importa o heterojuízo crítico, mas perante os amparadores extrafísicos, o que vale mais é o au-

tojuízo crítico”. “O autodiscernimento fala. O autojuízo emudece”. 
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2.  “Cosmoconsciência. Todas as causas e condições do estado da cosmoconsciência 

estão ínsitas na própria consciência à espera de maturação. Seria tal fato uma espécie de período 

de incubação evolutiva ou período de carência da holomaturidade da conscin”. 

 

Unidade. O trafor é a unidade de medida da holomaturidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade evolutiva; o holopensene pessoal 

recinológico; a fôrma autopensênica intermissiva maturológica reverberando na autocriticidade 

inata; a autopensenidade axial paradireitológica; a autopensenização discernida holomaturescente; 

o materpensene interassistencial tarístico autolibertário; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os macropensenes;  

a macropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a autopensenidade cosmolínea de hi-

peracuidade; a autopensenização autocrítica; o autajuizamento quanto à diferenciação pensênica 

despertológica. 

 

Fatologia: o autojuízo crítico holomaturescente; a busca do equilíbrio cosmoético nos 

autoposicionamentos críticos; a primazia da megarracionalidade; a doutrinação religiosa multimi-

lenar criminalizando a auto e a heterocrítica; o bifrontismo consciencial segmentando o amadure-

cimento; a falácia da consigna de “não julgar (amência) para evitar ser julgado (medo)”; a hetero-

crítica destrutiva; o fato de toda crença obstruir o desenvolvimento da capacidade de discernir;  

a dominação e subjugação individual e grupal a partir de verdades absolutas; o respeito crítico ao 

clima favorável e / ou desfavorável antes de ação decisória; o risco autopesquisístico de se con-

fundir autocrítica com autopunição; o autengano na dissimulação intrafísica de imaturidades, ex-

trafísicamente reveladas; o negacionismo de consensos científicos óbvios, enquanto “mecanismo 

grupal” de defesa do ego (MDE); a construção progressiva do senso crítico discernimentológico; 

a polêmica criada pela liberdade pessoal na argumentação do autoposicionamento verponístico;  

a substituição da autoculpa irracional pela autorresponsabilidade relativa; a coragem evolutiva 

aplicada à defesa de pontos de vista teáticos holomaturológicos; o flagelo humano da ausência de 

criticidade gerando automimeses multimilenares empedernidas; a megaprecaução diante da “pe-

gadinha” de nem toda lógica ser cosmoética; a sutileza maturológica do autojuízo crítico tarístico 

aplicado em todas as circunstâncias existenciais; a heterocrítica construtiva tarística fraterna;  

o preço da intertares e / ou endotares quando aplicada interpares; a habilidade evolutiva no des-

carte do secundário; a adoção do heteroperdoamento antecipado enquanto cláusula pétrea existen-

cial; a inteligência evolutiva explícita nas autoconvicções; as fases maturológicas no exercício 

consciencial indescartável da auto e da heterocriticidade; o autodiscernimento arrefecendo a im-

petuosidade; o autatilamento crítico orientando as ações; a argúcia cosmoética aplicada à recom-

posição grupocármica asseverando o estágio da libertação evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto equaliza-

dor das energias conscienciais (ECs) pessoais; o equilíbrio da autopsicosfera favorecendo a análi-

se fria de fatos e parafatos diuturnos; o tino cosmoético aplicado às parapercepções; a autossina-

lética energoparapsíquica ponderada; a paraprudência progressiva em níveis de excelência; a con-

sulta ao colegiado da equipex antes de megadecisões críticas; a evitação de ações precipitadas, 

quando sob pressão extrafísica; a conquista de confiança da equipex devido ao para-histórico de 

moderação da conscin assistente; o hábito sadio de atenção ao clima interconsciencial da parapla-

teia, antes de megadecisões grupais; o valor inestimável da discrição nas interrelações sociais  

e parassociais; a paraqualificação do juízo crítico por meio da projetabilidade lúcida (PL); o ajui-

zamento cosmovisiológico geopolítico presente na paraatuação interassistencial; o cuidado quanto 

à justeza da paraconduta, coerente perante a audiência extrafísica; o gravame da paraomissão de-

ficitária enquanto medo de exercer o autojuízo crítico; os parafenômenos orientadores (prévios)  

e confirmadores (posteriores) de escolhas evolutivas exitosas; a homeostase holossomática en-
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quanto padrão de referência para identificação crítica de autopertúrbios; o entendimento definiti-

vo diante do parafato de ter razão não ser justificativa suficiente para agir; os critérios cosmoéti-

cos da paraarbitragem evoluciológica do saldo existencial proéxico; a paracompreensão do pro-

cesso de holomaturescência autocrítica da consciência pré-desperta; as autorretrocognições nulifi-

cando as reivindicações imerecidas; a aplicação criteriosa das paranormativas cosmoéticas pes-

soais; a autocognição intermissiva explícita nos valores existenciais; os recursos paratecnológicos 

da Conscienciologia qualificando a crítica autoimperdoadora; a avaliação cosmoética da autoin-

tencionalidade pautando o autojuízo parapsíquico nas heterocríticas tarísticas interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maturidade decisória–responsividade lúcida; o sinergis-

mo existencial luz-câmera-ação; o sinergismo justiça-clemência; o sinergismo benignidade-mag-

nanimidade; o sinergismo sagacidade-lucidez; o sinergismo hiperacuidade-megaeficácia; o si-

nergismo acúmen-argúcia. 

Principiologia: os princípios intermissivos pautando a conduta existencial; o princípio da 

descrença (PD) favorecendo a qualidade avaliativa; o princípio da mutualidade enquanto postura 

fraterna; o princípio da interdependência clareando o juízo crítico; o princípio da responsabilidade 

pelo autopensene enquanto julgamento crítico; o princípio da antiomissão deficitária; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) atendidas e atualiza-

das; o paradever do código grupal de Cosmoética (CGC) enquanto pilar das ações pessoais. 

Teoriologia: a teoria da holomaturidade; a teoria da cosmovisão; a teoria da expansão 

da consciência; a teoria da evolução grupal; a teoria da mundividência; a teoria da autocoerên-

cia; a teoria da escala evolutiva das consciências. 

Tecnologia: a técnica da madrugada; a técnica da exaustividade; a técnica da circulari-

dade; a técnica do uróboro introspectivo; a técnica das 50 vezes mais; a técnica autopesquisística 

antonimológica; a técnica do autesquadrinhamento analítico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Te-

nepessologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológi-

co da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Paraconscienci-

ólogos; o Colégio Invisível dos Paradireitólogos; o Colégio Invisível da Holomemoriologia;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Energeticistas; o Colégio Invisível 

dos Serenões e Serenonas. 

Efeitologia: o efeito maturológico da tomada de decisão; o efeito maturescente do posi-

cionamento sincero; o efeito agilizador da tares crítica; o efeito confrontador da autopesquisa; 

o efeito avaliador do autoideário evolutivo; o efeito da autoconscientização multidimensional 

(AM); o efeito autolibertador da Conscienciologia Profunda. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autopriorização; as neossinapses da autexperi-

mentação; as neossinapses da autodeterminação; as neossinapses do autenfrentamento; as neos-

sinapses do neoautajuizamento; as neossinapses da policarmalidade; as neossinapses das auto-

condutas holomaturescentes. 

Ciclologia: o ciclo das conquistas evolutivas; o ciclo das recins críticas; o ciclo da au-

tossinceridade estarrecedora; o ciclo das autorretrocognições transformadoras; o ciclo das au-

texperiências parapsíquicas regeneradoras; o ciclo de reaprendizagens realísticas; o ciclo das 

autorrevisões das hipóteses de tentativa. 

Enumerologia: o autojuizo crítico lacunado; o autojuizo crítico precipitado; o autojuizo 

crítico conciso; o autojuizo crítico grave; o autojuizo crítico benigno; o autojuizo crítico pondera-

do; o autojuizo crítico amparado. 
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Binomiologia: o binômio juízo de valor–juízo de direito; o binômio superficialidade-fri-

volidade; o binômio admiração-discordância; o binômio antivitimização-autobenignidade; o bi-

nômio vivacidade detalhista–vitalidade eficaz; o binômio destreza-diplomacia; o binômio agili-

dade-habilidade. 

Interaciologia: a interação parapolítica-parageopolítica; a interação autojuízo crítico– 

–juízo autocrítico; a interação neoverpon-holomaturidade; a interação avaliação-decisão; a inte-

ração análise-síntese; a interação patológica dissimulação-autocorrupção; a interação impulsi-

vidade-risco; a interação sabedoria-fineza; o trinômio reurbanizações extrafisicas–holomatures-

cência da Humanidade. 

Crescendologia: o crescendo irrompimento do psicossoma–irrompimento do paracére-

bro; o crescendo intelecção-argumentação; o crescendo para-hipótese–parateoria; o crescendo 

ponto de vista–descortino cosmovisionário; o crescendo neopatamar evolutivo–expansão de 

consciência; o crescendo cérebro-paracérebro; o crescendo senso comum–senso íntimo. 

Trinomiologia: o trinômio dos 3 poderes conscienciais vontade-intencionalidade-autor-

ganização; o trinômio patológico julgar-condenar-sentenciar; o trinômio pensenizar-criticar- 

-discernir; o trinômio analisar-avaliar-sintetizar; o trinômio enumerar-eleger-selecionar; o tri-

nômio princípios-valores-metas; o trinômio perceber-refletir-calar; o trinômio autointencionali-

dade parapsíquica–conteúdo da mensagem–propósito interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio comedimento-temperança-parcimônia-moderação; o poli-

nômio parafato-parafoco-parafiltro-parafonte; o polinômio amência-acídia-obnubilação-indife-

rença; o polinômio engenhosidade-criatividade-sagacidade-destreza; o polinômio comunicação- 

-paradidática-objetividade-clareza. 

Antagonismologia: o antagonismo critério seletivo / acriticidade sectária; o antagonis-

mo aprimoramento / desleixo; o antagonismo cuidado / descaso; o antagonismo concentração  

/ distração; o antagonismo prudência / leviandade; o antagonismo acautelar / descurar; o anta-

gonismo realismo / ingenuidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Cosmoética Destrutiva poder promover edificação 

evolutiva; o paradoxo de a desconstrução das ilusões poder materializar o juízo crítico; o para-

doxo de a maturidade poder nascer da imaturidade reciclada; o paradoxo de o amadurecimento 

consciencial poder surgir antes da maturação biológica; o paradoxo de o envelhecimento somá-

tico não garantir o amadurecimento consciencial; o paradoxo de a maturação quando traumáti-

ca poder obscurecer o senso crítico; o paradoxo de a esperteza não conduzir à desperticidade 

consciencial; o paradoxo de a conscin imatura dissimulada poder simular maturidade. 

Politicologia: a política da parademocracia refinando o ajuizamento crítico cosmoético. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei regente dos autoparadeveres 

evolutivos; a lei da imparcialidade; a lei das responsabilidades pela autocognição intermissiva;  

a lei da Moral Cósmica; a lei do autorrevezamento multiexistencial; a lei do continuísmo evolu-

tivo. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a autocriticoteca; a experimentoteca; a conscienciote-

rapeuticoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Autocriteriologia; 

a Interassistenciologia; a Autoparaneossinapsologia; a Autoparaxiologia; a Automegacogniciolo-

gia; a Autoconscienciometrologia; a Autodespertologia; a Autosserenologia; a Autorrevezamen-

tologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atilada; a conscin “viva”; a conscin-cobaia; a consciex paracoma-

tosa; o indivíduo sagaz; a personalidade confiável; a pessoa sensata; a conscin genuflexa; a cons-

cin autolúcida; a isca humana consciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex;  

a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o superdotado parapsíquico; o completista; o intermissivista; o autor 

conscienciológico; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o cons-

cienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o rapaz ajuizado; o te-

nepessista; o acoplamentista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o reeducador cons-

cienciológico; o parapedagogo; o conscienciólogo; o paraconscienciólogo; o verbetógrafo; o ver-

betólogo; o holomemoriólogo; o duplista; o intelectual tarístico; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a superdotada parapsíquica; a completista; a intermissivista; a autora 

conscienciológica; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a cons-

cienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a moça ajuizada; a te-

nepessista; a acoplamentista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a reeducadora cons-

cienciológica; a parapedagoga; a consciencióloga; a paraconsciencióloga; a verbetógrafa; a verbe-

tóloga; a holomemorióloga; a duplista; a intelectual tarística; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapi-

ens autorrevertor; o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens interas-

sistentialis; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautojuízo crítico holomaturescente = o senso autocrítico desencade-

ado pela aplicação iniciante da técnica da reciclagem existencial (recéxis); maxiautojuízo crítico 

holomaturescente = o senso autocrítico agilizado pela aplicação veterana da técnica da recicla-

gem intraconsciencial (recin). 

 

Culturologia: a cultura do autodetalhismo; a cultura da autoperspicácia; a cultura da 

repetibilidade autolúcida; a cultura da automegaexatidão; a cultura da autopontualidade; a cul-

tura da interassistencialidade; a cultura da autodiligência; a cultura da autocorreção. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autojuízo crítico holomaturescente, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolegislação  libertária:  Autoparadireitologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

09.  Locus  de  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Homeostático. 

10.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

12.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Teleguiado  autocrítico:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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14.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

O  CAMINHO  INTERASSISTENCIAL  DA  CONSCIN  INTERMIS-
SIVISTA  AUTOLÚCIDA  É  PROMISSOR,  QUANDO  PAUTADO  

NO  AUTOJUÍZO  CRÍTICO  HOLOMATURESCENTE  EM  NÍVEIS  

PROGRESSIVOS  DE  APRIMORAMENTOS  E  RETIFICAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, registra frequentes progressos no desenvolvimento 

qualiquantitativo do próprio senso auto e heterocrítico maturológico? Com quais aferidores? 

 
Bibliografia  Específica: 
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rina Thomaz; pref. 2a edição Daniel Muniz; pref. 3a edição Cristina Arakaki; pref. 4a edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 
6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 

websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 187 e 255. 
02.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ninarosa Manfroi;  

& Rosemary Salles; 414 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 22 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma;  
1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 3 ind.; 1 currículo; 1 questionário; 1 teste; 30 tabs.; posf.; 4 musicografias; 5 pinacogra-
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